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INTRODUÇÃO 

  

O ciclo circadiano atua como regulador central de processos fisiológicos, influenciando 

metabolismo, secreção hormonal, respostas imunológicas e comportamento, sendo essencial 

para a manutenção da homeostase (RIJO-FERREIRA et al.,2019). Em pacientes críticos, a 

permanência prolongada em unidades de terapia intensiva (UTI) os expõe a fatores ambientais 

como iluminação artificial contínua, ruídos e interrupções do sono, comprometendo o ciclo 

circadiano e impactando negativamente a recuperação clínica (RAMOS et al., 2020; SOARES 

et al., 2024). 

Nesse contexto, a atuação da enfermagem é essencial para minimizar os impactos da 

desregulação circadiana, promovendo cuidado humanizado. A Teoria das Necessidades 

Humanas Básicas de Wanda Horta destaca o sono e o repouso como necessidades fundamentais, 

cuja preservação influencia diretamente o bem-estar e a recuperação dos pacientes (HORTA, 

2011). Intervenções que ajustem a luminosidade e respeitem ciclos claros de luz e escuridão 

podem preservar o ritmo circadiano, favorecer o sono e humanizar o cuidado em UTI 

(ENGWALL et al., 2015). 

Diante desse cenário, surge a questão norteadora: De que forma a iluminação hospitalar 

interfere no ciclo circadiano de pacientes críticos e como a Teoria de Wanda Horta pode 
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subsidiar práticas de enfermagem voltadas à humanização do cuidado em UTI? 

 

OBJETIVO 

 

Compreender os impactos da iluminação hospitalar sobre o ciclo circadiano de pacientes 

internados em unidades de terapia intensiva e analisar como os fundamentos da Teoria das 

Necessidades Humanas Básicas, de Wanda Horta, podem orientar estratégias de enfermagem 

voltadas à promoção de um cuidado mais humanizado nesse contexto. 

 

METODOLOGIA 

 

Trata-se de uma revisão narrativa da literatura realizada na base internacional PubMed, 

selecionada por abranger artigos relevantes sobre ciclo circadiano, iluminação hospitalar e 

pacientes críticos. Foram incluídos artigos publicados nos últimos cinco anos, em português e 

inglês, abordando a relação entre iluminação hospitalar, ciclo circadiano e pacientes críticos, 

considerando aspectos fisiológicos, metabólicos e comportamentais. 

A busca foi conduzida utilizando descritores controlados (MeSH) e termos livres, 

combinados com operadores booleanos. Foram utilizados: “Circadian Rhythm” ou “ciclo 

circadiano”, associados a “Intensive Care Unit” ou “unidade de terapia intensiva”, e 

combinados com “Light”, “Hospital Lighting” ou “Iluminação hospitalar”, bem como “Sleep” 

ou “Sono”. Aplicaram-se filtros de idioma (português e inglês) e período de publicação (últimos 

cinco anos), garantindo a seleção de estudos atuais e relevantes. 

Foram utilizados textos completos, permitindo análise aprofundada do impacto da 

iluminação hospitalar sobre o ciclo circadiano de pacientes críticos, bem como das intervenções 

de enfermagem voltadas à promoção do sono, repouso e equilíbrio ambiental. A revisão foi 

orientada pela perspectiva da Teoria das Necessidades Humanas Básicas de Wanda Horta, 

destacando a importância do cuidado individualizado e integrado (HORTA, 2011; SÁ, 2021; 

SILVA; FREITAS; RODRIGUES, 2021). 

 

 

 

194



 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Os estudos revisados indicam que o ciclo circadiano de pacientes críticos é 

frequentemente desregulado devido à permanência em UTI, com exposição contínua à luz 

artificial, ruídos e interrupções frequentes do sono (SAGUN; AKYOL; KAYMAK, 2025; 

GUAN et al., 2025; GOLOMBEK et al., 2022). A ausência de ciclos claros de luz e escuridão 

compromete a qualidade do sono, o estado de alerta, o desempenho metabólico e imunológico, 

além de prolongar a recuperação clínica. 

Pesquisas que analisaram níveis de luz em UTIs modernas demonstram que ajustes na 

intensidade, temporização e direcionamento da iluminação podem reduzir a desorganização do 

ciclo circadiano, melhorar a performance fisiológica e favorecer a humanização do cuidado 

(CHILAKAPATI et al., 2025). Além disso, características individuais dos pacientes, como 

idade, gravidade da doença, comorbidades e tempo de internação, influenciam a sensibilidade 

à desregulação circadiana, reforçando a necessidade de estratégias personalizadas de cuidado 

(GUAN et al., 2025). 

A partir da Teoria de Wanda Horta, o sono e o repouso são reconhecidos como 

necessidades humanas básicas que, quando comprometidas, podem afetar negativamente a 

recuperação clínica. Em pacientes críticos, a exposição contínua à iluminação artificial 

inadequada compromete o ciclo circadiano e pode resultar em insônia, fadiga, desorientação, 

confusão mental, delírio, instabilidade dos sinais vitais, queda na imunidade, maior risco de 

infecções e prolongamento do tempo de internação. Intervenções de enfermagem que 

promovam a regulação adequada da iluminação na UTI, respeitando os ciclos naturais de luz e 

escuridão, contribuem para a preservação do ritmo biológico, favorecem um sono reparador, 

aumentam o conforto, reforçam a humanização do cuidado e colaboram para melhores 

desfechos clínicos (HORTA, 2011; SAGUN; AKYOL; KAYMAK, 2025, 2025; 

CHILAKAPATI et al., 2025). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A iluminação hospitalar exerce influência significativa sobre o ciclo circadiano de 

pacientes críticos, afetando a qualidade do sono, o equilíbrio fisiológico e a recuperação clínica. 
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Intervenções de enfermagem fundamentadas na Teoria de Wanda Horta, que respeitem ciclos 

claros de luz e escuridão, contribuem para a preservação do ritmo biológico, promovendo 

humanização do cuidado e melhores desfechos em UTI.Portanto, estratégias simples, como 

ajustes na iluminação, integram cuidado técnico e humanizado, representando uma intervenção 

de baixo custo e alto impacto na prática de enfermagem. 

 

PALAVRAS-CHAVE 

 

Ciclo circadiano. Iluminação hospitalar. Pacientes críticos. Enfermagem. Teoria de Wanda 

Horta.  
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